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Editorial

D
Dr. Benjamin Baptista de Almeida
Presidente da SOMERJ

Pandemia e resiliência

esde o início da pandemia, 
há cerca de 1 ano, o noti-
ciário, os trabalhos científicos 
e as conversas entre colegas 
foram marcados por pala-
vras, frases e expressões que, 

até então, não usávamos tanto: pan-
demia do novo coronavírus, pulmão 
com aspecto de vidro fosco, primeira 
e segunda ondas, média móvel, co-
lapso dos serviços de saúde, pico da 
pandemia, posição de prona, espí-
cula do vírus, lockdown, quarentena, 
confinamento, distanciamento social, 
proteção dos grupos populacionais 
vulneráveis, aglomeração, etiqueta 
respiratória, imunidade de rebanho ou 
coletiva, enfim, muitas outras. 

Uma palavra muito usada é resi-
liência que a Psicologia define como 
a capacidade do indivíduo lidar com 
problemas, adaptar-se a mudanças, 
superar obstáculos ou resistir à pres-
são de situações adversas – choque, 
estresse, algum tipo de evento traumá-
tico. 

Essa capacidade do ser humano 
foi e continua sendo testada diuturna-
mente no trabalho do médico e das 
equipes de saúde no enfrentamento 
à pandemia nas unidades de terapia 
intensiva e enfermarias destinadas aos 
pacientes de COVID-19.

Acertadamente, podemos dizer 
que o médico tem que ser resilien-
te para suportar a gigantesca carga 
emocional que permeia cada plantão. 
O trabalho incessante e estafante, a 
checagem dos respiradores, bombas 
de infusão e outros dispositivos usa-
dos no tratamento, a preocupação 
com os seus familiares e com os fa-
miliares do paciente, a falta de leitos 
para internação, a eventual carência 
de medicamentos, equipamentos de 
proteção individual e de estrutura para 
atendimento adequado, a precarieda-

de das relações de trabalho, o atra-
so ou falta da merecida e adequada 
remuneração, o cuidado com a para-
mentação e desparamentação, o risco 
de contaminação, a contaminação de 
integrantes da equipe e, o pior, a de-
vastação causada pela morte do pa-
ciente, ainda que se tenha utilizado o 
melhor de sua capacidade profissional 
e a infraestrutura disponível. 

É preciso ter imunidade mental, 
uma capacidade super-humana, en-
fim a tal resiliência de que estamos 
falando. Não são todos que a têm 
mas, certamente, uma apurada capa-
cidade técnico-profissional pode fa-
zer a diferença e ajudar a superar os 
momentos de extrema dificuldade nas 
atividades do dia a dia. Os pacientes 
graves que recuperam a sua saúde e 
passam pelo “corredor da vitória” ser-
vem para desanuviar parte do pesado 
fardo emocional e gratifica o trabalho 
executado. 

A pandemia ainda está entre nós 
e, atualmente, enfrentamos um recru-
descimento com aumento do número 
de casos graves e óbitos e assim de-
verá ser por mais algum tempo. O 
estresse constante colocará à prova a 
capacidade mental de toda a equipe 
de saúde, a cada dia, a cada plantão 
e cada óbito virá acompanhado de 
imensa frustração e questionamentos 
quanto a profissão escolhida. 

Como diz o popular ditado: não 
há mal que sempre dure nem bem 
que nunca se acabe... Pois bem, de-
vemos esperar que a pandemia seja 
controlada com as medidas sanitárias 
atualmente propostas e com a chega-
da iminente dos diversos imunizantes 
que serão colocados a disposição da 
sociedade. Com a progressiva imuni-
zação da população, devemos espe-
rar que imunidade de rebanho leve a 
uma drástica diminuição do número 

de infectados e de óbitos e, em conse-
quência, o alívio da pressão sobre os 
serviços de assistência à saúde.

Esse cenário ainda deve demo-
rar alguns meses para se concretizar, 
haja vista a nossa imensa população, 
a nossa grandeza territorial, a dispo-
nibilidade de seringas e agulhas, o 
treinamento e alocação de recursos 
humanos, os desafios logísticos para 
fazer chegar aos braços de todos os 
brasileiros a tão aguardada vacina, 
seja ela qual for. 

Enquanto isso não acontece, haja 
resiliência... 

No limiar de um novo recomeço 
desejamos a todos um novo ano reple-
to de realizações, harmonia, alegria e 
saúde e, é claro, muita resiliência.
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Tempos difíceis que 
estamos sobrevivendo

Dr. Emilio Cesar Zilli
Diretor de Defesa Profissional

N ão bastassem todas as de-
mandas historicamente 
existentes para o exercício 
profissional junto à saúde 
suplementar, entenda-se, 

operadoras, ainda temos que sobrevi-
ver a esta pandemia traiçoeira.

Se antes lutamos como um David 
perante vários Golias, atualmente não 
temos como lutar e, atônitos, tentamos 
escapar dos monstros sanitários e insti-
tucionais, que não somente ameaçam, 
mas nos ferem de forma selvagem.

Os bastiões construídos pelas as-
sociações médicas, através de suas di-
retorias de defesa profissional, tentam 
heroicamente resistir e defender seus 
associados, em frente à uma avalan-
che de problemas, e ainda contra as 
decisões de uma agência, ANS, que 
longe de regular o mercado, dando-
-lhe condições de sustentabilidade, 
legisla em decisões enviesadas, que 
só favorecem as operadoras, contra 
clientes e prestadores. 

Não preciso aqui me alongar enu-
merando e destacando estas decisões. 
Todos que dependem, em parte ou 
totalmente, de sua remuneração junto 
a este segmento, sabem bem do que 
estou falando. 

E agora, essa ignóbil remuneração 
e o desrespeito perpetuado pelas ope-
radoras contra prestadores, encontra 
eco nos subterrâneos desta pandemia, 
justificando na maior demanda por in-
ternações e exames consequentes, um 
fator injustificável da impossibilidade do 
cumprimento de contratos previamente 
estabelecidos, inclusive legalmente sob 
os auspícios da ANS, e ao arrepio da lei.

Quanto à taxa de ociosidade e a 
baixa sinistralidade provocada pelo 
não atendimento de outras patologias 
durante o transcorrer da pandemia, 
não se discute, ou então se justifica 
de forma aleatória e inconsistente. 
E ainda mais, a isto respondem com 
reajustes abusivos sobre o pagamen-

to dos que, ironicamente, chamam de 
“beneficiários “.

Tempos difíceis de sobrevivência! 
Assistimos incrédulos pessoas e enti-
dades, ou pessoas por entidades, pug-
nando por uma narrativa político par-
tidária, em detrimento de uma ação 
humana, ética e social. Enquanto isto, 
o tempo passa! 

E por mais esperançosos que es-
tejamos em uma vacina salvadora, 
que amplie nosso tempo e nos afaste 
de um desfecho fatal, sabemos que 
outras “vacinas”, como as que nos 
ajudem a enfrentar esta batalha do 
exercício profissional, estão muito lon-
ge ainda de serem alcançadas, pois 
não há vontade política e muito me-
nos compreensão com a realidade dos 
chamados “heróis da sociedade “.

O que nos resta é a resiliência. É 
o entendimento que sem organização, 
objetivos e lideranças lúcidas, jamais 
seremos obstáculos para aqueles que 
usam a saúde como um fator mercan-
til de lucro exploratório, como o que 
assistimos nestes tempos. 

E aqui, infelizmente, não posso 
deixar de cita, a participação do setor 
público e de algumas cooperativas. 

Por este motivo, mesmo que so-
nhando com a redenção deste flagelo 
sanitário, mesmo que esperando pela 
solução redentora de um, ou vários 
imunizantes, não podemos fraquejar 
em nossa luta E foi nesta direção que 
a Sociedade Médica do Estado do Rio 
de Janeiro – SOMERJ - , criou a sua 
Diretoria de Defesa Profissional, que 
conta com seu primeiro diretor, este 
que ora escreve, e que espera demais 
pela ajuda e o alinhamento de todos, 
para a sobrevivência de todos nós. 

Acreditem, nunca em nenhum mo-
mento como nestes tempos difíceis que 
sobrevivemos, a vida de todos depen-
deu tanto da vida de cada um. Isto, 
tanto biológica, como profissional-
mente.
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Aconteceu

T

Notícias das Filiadas

18 de outubro - Dia do Médico

radicionalmente, a AMF co-
memora o Dia do Médico, 
iniciando com a Santa Missa, 
celebrada na Capela São Lu-
cas, anexa a AMF, seguida de 
um concorrido café da manhã, 

onde acontecem as homenagens às 
personalidades médicas do ano, tendo-
-se a oportunidade de reunir os médicos 
de Niterói e municípios vizinhos, além 
de autoridades locais. Os festejos culmi-
nam com o tão esperado “Baile do Mé-
dico”, com cerca de 500 convidados, 
que nos últimos anos, tem acontecido 
no Praia Club São Francisco, em noite 
de muito glamour e alegria. 

Em 2020, a AMF foi obrigado a 
mudar esse roteiro. Porém, mais do 
que nunca, os médicos mereciam ser 
homenageados pelo seu dia, uma for-
ma de demostrar gratidão pela sua 
dedicação e sacrifício, principalmente 
aqueles envolvidos no atendimento a 
pacientes com Covid 19, colocando 
em risco a própria vida e de seus fa-
miliares. 

Homenagens foram realizadas 
através de lives e as mensagens fica-
ram disponíveis, chegando a muitos 
médicos. 

No dia 18 de outubro, domingo, 
às 9h, o Monsenhor Elídio celebrou a 
Missa de São Lucas, que também foi 
um médico, transmitida ao vivo, para 
que pudesse ser acompanhada pelos 
fiéis. Em sua homilia e em suas preces, 
falou e rogou a Deus por esses profis-
sionais, que têm como principal mis-
são ajudar ao próximo. Nesse mesmo 
dia, foi disponibilizada nas mídias uma 
bela mensagem do Arcebispo Dom 
Antônio Francisco, parabenizando os 
médicos pelo seu dia. 

Ainda pela manhã do dia 18, o 
FitCenter, importante clínica de rea-
bilitação em Niterói, dirigida pelo Dr. 
José Antônio Caldas Teixeira, abriu 
sua agenda das lives de domingo, 
convidando a Dra. Zelina Caldeira, 
presidente da AMF, para falar sobre a 
“Importância do profissional de saúde 
na pandemia”. Com a moderação do 
Dr. Matheus de Freitas Teixeira, a esco-
lha do tema teve como objetivo prestar 
homenagem pelo Dia do Médico.

Encerrando o dia, a AMF propor-
cionou uma live com um show musi-
cal, proporcionado pelos músicos in-
ternacionais Marvio Ciribelli, pianista, 
e Sergio Chiavazzoli, violonista, guitar-

rista e bandolinista. Também presen-
te, como convidado especial, Cadu 
Pontes, baixista e percussionista. Esses 
grandes músicos brindaram com sua 
arte, promovendo um momento de 
alegria, com gêneros musicais diver-
sos como, por exemplo, chorinho, jazz, 
samba, em uma harmonia ímpar, com 
direito a ouvir uma parte da magnífica 
Marcha Turca de Mozart. Algumas pe-
ças eram de suas autorias, outras de 
compositores consagrados, como Pi-
xinguinha, Waldir Azevedo, Chiquinha 
Gonzaga, Jacob do Bandolim, Aldir 
Blanc, etc. Não faltou o Tico-Tico no 
Fubá, o Brasileirinho, Noites Cariocas 
e, até mesmo, uma valsa de 1910, 
chamada Primeiro Amor. 

Nessa ocasião, foi dada posse aos 
conselheiros e a diretoria para o triênio 
de 2020-2023. Dra. Zelina Caldei-
ra foi reeleita para mais essa gestão, 
e, no momento da posse, agradeceu 
aos colegas e demais membros da 
diretoria, por terem aceitado o convi-
te para juntos conduzirem a AMF por 
mais três anos. Estiveram presentes Dr. 
Gilberto Garrido Junior, Dra. Ilza Boei-
ra Fellows, Dra. Christina Bittar, Dra. 
Karin Jaeger, Dr. Jorge Abunahman, 

Diretoria da Associação Médica Fluminense ( Triênio 2020-2023 ) Presidente reeleita assinando o termo de posse
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Dr. Paulo Afonso Lourega de Menezes, 
Dra. Valeria Patrocínio e Dr. Eduardo 
Duarte.

Durante a live, a AMF  recebeu 
várias mensagens de felicitações. En-
tre essas, algumas autoridades presti-
giaram com manifestações de home-
nagem aos médicos e a AMF. Essas 
foram transmitidas ao vivo, das quais 
citamos: Dr. Lincoln Ferreira, Presiden-
te da Associação Médica Brasileira; 
Dr. Benjamin Baptista, Presidente da 
Associação Médica do Estado do Rio 
de Janeiro; Sr. Rodrigo Neves, Prefeito 
de Niterói; Dr. Clovis Cavalcanti, Pre-
sidente do Sindicato dos Médicos de 
Niterói; Dr. Luiz José M. Romêo, Pre-
sidente da Academia de Medicina do 
Estado do Rio de Janeiro; Dr. Benito 
Petraglia, Presidente da Unimed Leste 
Fluminense; Dr. Roberto Wermelinger 
da Silva, Presidente da Unicred,; Dr. 
Samaene Vinhosa Simão, Ouvidor da 
SOMERJ, e Dr. Waldenir de Bragança, 
ex-presidente da AMF. 

Encerrando a festa, foi inaugura-
do o busto do Dr. Geremias de Mat-
tos Fontes, ex-governador do Estado 
do Rio de Janeiro, em homenagem e 
agradecimento pela concessão do ter-
reno para construção da Casa do Mé-
dico, sede atual da AMF, que em 12 
de outubro completou 50 anos. Para 
o descerramento da placa, foi convi-
dado o Dr. Waldenir de Bragança, que 
era o presidente da AMF à época da 

construção dessa casa. 
Por fim, a Dra Zelina Caldeira 

agradeceu aos patrocinadores deste 
evento: Unimed Leste Fluminense, Uni-
cred Niterói, Complexo Hospitalar de 
Niterói e Laboratório Bittar, parceiros 

de sempre da AMF.
Aos médicos, nossa Homenagem 

e agradecimento pela dedicação no 
cuidar e servir ao próximo! 

Parabéns Doutores! 

Músicos Marvio Ciribelli, Sergio Chiavazzoli e Cadu Pontes

Dr. Waldenir de Bragança com a familia do Dr. Geremias de Mattos Fontes

Campanha e Natal Sociedade Médica 
de Barra Mansa

A Sociedade Médica agradece o apoio da SO-
MERJ e aos médicos que fizeram doação para nossa 
campanha de natal.

Tudo foi preparado com muito carinho, seguindo 
o procedimento (hora marcada, máscara, álcool e dis-
tanciamento). Na Fundação Esperança oferecemos a 
28 famílias, uma cesta de natal e presentes para 42 
crianças.

Doamos 03 (três) galões de álcool gel na “APAE, 
ASILO VILA VICENTINA e CASA DE ACOLHIMENTOS 
AS PESSOAS COM CÂNCER”. 

Recebam nossa gratidão em seus corações. 
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E
Posse da nova diretoria da AMB

m 08/01/2021, na sede da 
AMB, tomou posse a nova Di-
retoria da Associação Médica 
Brasileira. 
A posse ocorreu de forma híbri-
da e compuseram a mesa dire-

tora os Drs. César Eduardo Fernandes, 
presidente da AMB, Miguel Roberto 
Jorge (Diretoria anterior), José Luiz 
Gomes do Amaral Presidente da APM 
– Associação Médica do Estado, fede-
rada da AMB. Também fizeram parte 
da mesma à distância, o CFM através 
de seu presidente, Mauro Luiz de Britto 
Ribeiro, Rubens Belfort Duarte (presi-
dente da Academia Nacional de Me-
dicina), Gutemberg Fialho (presidente 
da Federação Nacional dos Médicos), 
Eduardo Amaro, da Associação Na-
cional de Hospitais Privados (Anahp) e 
Eleuses Vieira de Paiva (ex-presidente 
da AMB). 

Gestão 2021-2023

Presidente: 
César Eduardo Fernandes (SP)
1ª Vice-presidente: 
Luciana Rodrigues da Silva (BA) 
2º Vice-presidente: 
Jurandir Marcondes Ribas Filho (PR)
Vice-presidente Norte: 
Mariane Franco (PA)
Vice-presidente Nordeste: 
Roque Salvador de Andrade e Silva (BA)
Vice-presidente Centro-Oeste: 
César Galvão (DF)
Vice-presidente Sudeste: 
Agnaldo Lopes da Silva Filho (MG)
Vice-presidente Sul: 
Oscar Dutra (RS)
Secretário-geral: 
Antônio José Gonçalves (SP)

1ª Secretária: 
Maria Rita de Souza Mesquita (SP)
1º Tesoureiro: 
Akira Ishida (SP)
2º Tesoureiro: 
Lacildes Rovella Júnior (SP)
Diretor de Relações Internacionais: 
Carlos Vicente Serrano Junior (SP)
Diretor Científico: 
José Eduardo Lutaif Dolci (SP)
Diretor de Defesa Profissional: 
José Fernando Macedo (PR)
Diretor de Atendimento ao Associado: 
Carlos Alberto Gomes dos Santos (ES)
Diretora Cultural: 
Rachel Guerra de Castro (MG)
Diretor Acadêmico: 
Clóvis Francisco Constantino (SP)
Diretor de Assuntos Parlamentares: 
Luciano Gonçalves de Souza Carvalho (DF)

Informe das Filiadas

No final do ano de 2020, além da eleição da nova diretoria do SOMERJ, tivemos a renovação do 
quadro diretivo de algumas de nossas filiadas. 

Barra Mansa Itaperuna
A eleição teve 

inscrita a chapa “For-
ça e Foco” encabe-
çada pelo presidente 
Maurício Suckow 
Amaral Filho, e desse 
modo teve consagra-
da a sua reeleição. A 
eleição transcorreu 
no dia 31 de agosto 

e a Diretoria tomou posse em 30 de se-
tembro de 2020. 

Compõem a nova Diretoria para o 
período 2020/2022 os colegas:
Presidente: 
Maurício Suckow Amaral Filho; 
Vice-presidente: 
José Augusto Cardoso de Sá Junior; 
1º Secretário: 
Luiz Antonio Roxo Fonseca; 
2º Secretário: 
Bernardo Romeo Calvano; 

1º Tesoureiro: 
José Luiz Ciuldim Braga; 
2º Tesoureiro: 
Maxwell Goulart Barreto; 
Diretor Administrativo: 
Luiz Flávio Vinciprova Fonseca; 
Diretor Social: 
Evane de Souza Cunha; 
Diretor Científico e de 
Ensino Médico: 
Ivan Bueno de Araújo; 
Conselheiros Fiscais: 
Vinicius Franco Fabiano Trindade, 
João Carlos Alves Monlevad, Carlos 
Ramon de Andrade Júnior.
Suplentes: Leonardo Martins Guima-
rães, Ocário Marcondes Nitole e Luiz 
Henrique Esteves de Almeida; 
Delegado a SOMERJ e AMB: 
Luiz Antonio Roxo Fonseca 
Suplência: 
Luciana Martins Guimarães Meireles.

Tomou posse 
em 20 de outubro 
de 2020 a nova di-
retoria da Associa-
ção Médica Norte 
Fluminense, eleita 
em 31 de agosto de 
2020, concorren-
do sob o nome de 
chapa “Integração 

Regional”.
O Presidente Samaene Vinhosa Si-

mão deu posse à Diretoria assim cons-
tituída:
Presidente: 
Danilo Pinto Bastos; 
Vice-Presidente: 
Paulo Fernando Pinto Bastos; 
1º Secretário: 
Victor Maurílio Pinto Bastos; 
2º Secretário: 
Samaene Vinhosa Simão; 
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Rio das OstrasMacaé
1º Tesoureiro: 
Marcus Lima Bedim;
2º Tesoureiro: 
José Luiz Fernandes Molina Filho; 
Diretor Científico e Cultural: 
Marco Antonio Teixeira; 
Diretor de Ética e Defesa Profissional: 
Celso Arias Ávila; 
Diretor de Honorários Médicos:
Afonso Carlos Vieira Travassos; 
Diretor Social:
Fernando Cesar Vargas de Almeida; 
Conselho Fiscal Efetivo: 
Luiz Fernando Nogueira da Gama 
Gouveia, Rafael Alves Abud e Willian 
Vieira Nacif. 
Suplentes: 
Alfredo Crespo Neto, Marcus de Paula 
Thuller Mendonça e José Ricardo Bor-
ges Sueth.
Comissão de Honorários Médicos: 
Fernando Faria Boechat, Fabrício 
Araújo Aguiar, Fernanda Gouveia 
D’Almeida e Dalcy Poubel de Castro.
Comissão de Ética Profissional: 
Quintino Nascimento Cavichini, Paulo 
Cesar Bastos Freire, Humberto Ladei-
ra da Costa e Norton Wellington Pinto 
Martins.
Delegados junto à SOMERJ: 
Efetivo:
José Petrônio Rezende Sanches; 
Suplente: 
Crebylon Nino Gonçalves Lopes Silva.

A Associação 
Médica de Ma-
caé deu posse, em 
19 de outubro de 
2020, à Direto-
ria que conduzirá 
aquela filiada no 
período de 2020 a 
2023. Composição 
da Diretoria:

Presidente:  
Marcelo Henrique Raposo; 
Vice-Presidente:
Wladimyr Areas Pacheco; 
1º Secretário:
Lívia Suisso de Novaes; 
2 Secretário:
Savio Mussi Rocha; 
1 Tesoureiro:
Renan Brito Nogueira; 
2º Tesoureiro:
Cícero Silveira Costa; 
Diretor Científico-Cultural:
Glauber Miranda de Lacerda; 
Diretor de Ética:
Fernando Antonio Mattos Moura Sá; 
Diretor Social:
Fernanda Morais de Andrade.
Delegados Efetivos à SOMERJ: 
Marcelo Batista Rizzo e 
Edilson Barreto Antunes
Suplentes:
Gilcemar José Passos e Paulo Q. 
Sant´Anna

A diretoria elei-
ta ainda não tomou 
posse e está consti-
tuída com os cole-
gas abaixo elenca-
dos:
Presidente: 
Dalcy Poubel de 
Castro
Vice-Presidente: 

Valéria Regina de Lima Ramalho 
Servino
1º secretário: 
Dinardo Luis de Almeida Triani
2º secretário: 
Gilson Vianna da Cunha
1º Tesoureiro: 
Roberto da Silva Pereira
2º Tesoureiro: 
Sandra Regina Guimarães Deud
Diretor de Ética e Defesa Profissional: 
Eliane do Nascimento
Diretor Científico e Cultural: 
André Carvalho Gervásio
Diretor Social: 
Marcelo Henrique Raposo
Diretor de Patrimônio: 
Edilberto Veiga Castilho
Delegado junto à SOMERJ: 
Sérgio Osmar Pina Servino
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Rio de Janeiro

Duque de Caxias

Às 20 horas do 
dia 23/10/2020 to-
mou posse a Direto-
ria eleita para o pe-
ríodo 2020/2023 
da secular Socie-
dade de Medicina 
e Cirurgia do Rio de 
Janeiro. A cerimô-
nia transcorreu de 

forma virtual. A Diretoria é encabeça-
da pelo Acadêmico e Professor Celso 
Ferreira Ramos Filho.  
Diretoria
Presidente: 
Celso Ferreira Ramos Filho
Vice-presidente: 
Maria Lúcia Vellutini Pimentel
Secretário Geral: 
Victor Augusto Louro Berbara
1ª Secretária: 
Izabel Pirá Mendes
Tesoureiro: 
Max Kopti Fakoury
1º Tesoureiro: 
Ernesto Maier Rymer

Diretor de Defesa Profissional 
e Relações Institucionais: 
Jorge Farha
Diretor de Eventos e de Com. Social: 
Alexandre Rouge Felipe
Diretor Científico e de Educação 
Médica: 
Marcelo Lemgruber
Conselho Superior
Ana Célia Rymer 
Ana Cristina Cabral de Lima
Carlos Alberto Basílio de Oliveira

Cleber Vargas
Edino Jurado da Silva
Emílio César Zilli
Hélio Magarinos Torres Filho
Isaac Majer Roitman
Ivanésio Merlo
José Galvão Alves
José Hermogenes Rocco Suassuna
Loreta Bularmaqui da Cunha
Paulo Niemeyer Soares Filho
Talvane Marins de Moraes
Therezinha Sanfim Cardoso 

A eleição para a 
nova diretoria da 
Associação Mé-
dica de Caxias 
ocorreu no dia 
31 de agosto 
de 2020, com a 
condução do Dr. 
Silvio Roberto da 
Costa Junior e 
secretariado pelo 

Sr. Antonio Cláudio Soares Franco. Os 
trabalhos foram acompanhados pelos 
Drs. Benjamin Baptista de Almeida e 
Cesar Danilo Angelim Leal. A votação 
se deu através de sistema eletrônico e 
a diretoria eleita tomou posse no dia 
10 de setembro de 2020 e ficou assim 
constituída: 
Presidente: 
Silvio Roberto da Costa Junior
Vice-Presidente: 
Marcia Gagliano Caputo 

Secretario Geral: 
Sandra Maria Campos dos Santos
Tesoureiro Geral: 
Ana Tereza Vacchiano F.Oliveira 
Diretoria Cientifica: 
Fábia Helena Silva C. Crespo
Conselho Superior: 
Daniele Cristina Pimentel Leal, 
Mauricio Pinheiro Vitor,
Ronaldo Pereira Leal, 
Mario Roberto de Oliveira e 
Anibal Prata Barbosa.
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6ª Reunião da SOMERJ exercício passado

No dia 5 de dezembro de 2020, 
às 10 horas, realizou-se a 6ª Reunião 
do Conselho Deliberativo da SOMERJ 
com a presença dos Drs. Benjamin 
Baptista, Walter Pallis, Ramon Blanco, 
Emilio Zilli, Cynthia Cordeiro, Zelina 
Caldeira, Gilberto Passos, Eduardo 
Vaz, Alfredo Guarisch, Carmem Lucia, 
Margarida Machado, Sérgio Pina e 
Valéria Ramalho. Em virtude da Pan-
demia, como tem sido utilizado, o 
evento foi feito através de videoconfe-
rência exibida a tela com os presentes 
na imagem acima. Como de hábito 
nossas reuniões são precedidas de 
palestras científicas e nessa ocasião, 

antecedendo a reunião do Conselho 
Deliberativo, tivemos a satisfação de 
contar com a experiência da Dra. Ma-
ria Tereza Diniz Vellozo Lodi abordan-
do o tema que tem preocupado muito, 
sobretudo a categoria médica, respon-
sável pelo sigilo médico dos pacientes 
atendidos em hospitais, clínicas e con-
sultórios. As informações contidas em 
fichas, prontuários devem obedecer ao 
regramento da Lei Geral de Proteção 
de Dados na Saúde, que foi o título de 
sua palestra.

Prata da Casa
Foi com grande satisfação 

que a SOMERJ, em 2 de janeiro 
de 2021, em sua sede, através de 
seu Presidente e diretores, além 
de colaboradores, prestou uma 
justa homenagem ao seu funcio-
nário André Ferreira da Silva, aos 
45 anos de idade tendo crescido e 
amadurecido nesta casa desde os 
20 anos de idade. Portanto, é tes-
temunha e desenvolvedor de ações 
que no conjunto das diretorias por 
onde passou podem ser percebidas 
as suas digitais. Solícito e sempre 
procurando aperfeiçoar seu tra-
balho atuou em várias frentes de 
nossa instituição. Dr. Benjamin 
Baptista delegou ao nosso Secre-
tário Geral, Dr. Rômulo Capello a 

missão de fazer a entrega de uma 
placa comemorativa ao querido co-
laborador no local enquanto os de-
mais participantes da solenidade o 
faziam por vídeo conferência. 

Nesta foto a satisfação e a emoção do momento estão visíveis 
de nosso Secretário Geral e de nosso homenageado.
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D
Atividades da SOMERJ - Palestra sobre CBHCM

entro das Atividades da SO-
MERJ, em dezembro passa-
do registramos que em 9 de 
dezembro de 2020 foi rea-
lizada a palestra idealizada 
pela Direção da Comissão 

de Saúde Suplementar da SOMERJ, 
através de seu Diretor, Dr. Emilio Zilli. 
O evento, realizado por videoconferên-
cia, teve como expositora a Dra. Miyuki 
Goto, Assessora Técnica da AMB. Cabe 
ressaltar o dinamismo que tem sido ob-
servado através de reuniões quinzenais 
com a participação dos membros da 
comissão de da diretoria. No sentido 
do fortalecimento de nossa estrutura, 
o Diretor Coordenador passou a fazer 
parte, também, da COMSSU do Cre-
merj, somando forças junto ao Con-

selho da nossa categoria. Está sendo 
avaliada a realização de um Fórum de 
Saúde Suplementar para breve, envol-

vendo nossas filiadas, Sociedades de 
Especialidade e o CREMERJ, em data a 
ser anunciada oportunamente. 
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Vacinas Covid-19: respostas às principais 
dúvidas

Dra. Isabella Ballalai
Pediatra
Vice presidente da Sociedade 
Brasileira de Imunizações – SBIm
Membro do Grupo Consultivo 
da Vaccine Safety Net – OMS
Presidente do GT 
Imunizações da SOPERJ
Coordenadora do Grupo de 
Trabalho sobre Vacinas e 
Vacinação do Cremerj

O anúncio da pandemia pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em 11 de março de 2020, desencadeou uma 
corrida da ciência mundial pelo desenvolvimento de uma 
vacina contra a Covid-19. Calcula-se que haja no mundo 
mais de 400 projetos de desenvolvimento de vacina con-
tra o SARS-CoV-2, sendo mais de 230 delas registradas na 
OMS. São várias as plataformas tecnológicas, incluindo as 
tecnologias clássicas, como as vacinas de vírus inativados, 
atenuados, sub-unitárias proteicas, recombinantes e as no-
vas tecnologias de ácidos nucleicos (DNA e RNAm) e de 
vetores virais. A proteína da spike do vírus, que faz a ligação 
a uma célula humana para infectá-la, é o principal fator 
antigênico e alvo dessas vacinas.

No Brasil, em janeiro de 2021, duas vacinas recebe-
ram da Anvisa o licenciamento emergencial: a CoronaVac, 
desenvolvida pela farmacêutica Sinovac em parceria com o 
Instituto Butantan, e a vacina produzida pela farmacêutica 
Serum Institute of India, em parceria com a AstraZeneca/
Universidade de Oxford/Fiocruz. Ambas as vacinas foram 
aprovadas para uso na população com mais de 18 anos de 
idade em esquema de duas doses. 

Como funcionam as vacinas Covid-19 hoje disponíveis no 
Brasil? 

Coronavac - desenvolvida pelo laboratório Sinovac em 
parceria com o Butantan, é uma vacina inativada, uma tec-
nologia bastante conhecida, na qual vírus inteiros são tra-
tados com calor, produtos químicos ou radiação, de modo 
que não podem se replicar. É composta pelo antígeno do ví-
rus inativado SARS-CoV-2 e excipientes, como hidróxido de 
alumínio, hidrogenofosfato dissódico, di-hidrogenofosfato 
de sódio, cloreto de sódio, água para injetáveis e hidróxido 
de sódio. 

ChAdOx1nCoV-19 (AZD1222) Desenvolvida pelo la-
boratório AstraZenica em parceria com a Universidade 
de Oxford e a Fiocruz, é uma vacina de vetor viral, a 
mesma tecnologia usada para a vacina Ebola. O vetor vi-
ral utilizado é um adenovírus de chimpazé não replicante 
que carrega um segmento genômico do SARS-CoV-2 que 
expressa a glicoproteína estrutural Spike (S). Portanto, 
ambas incapazes de causar a doença, mesmo em imu-
nodeprimidos. 

Qual a eficácia dessas vacinas?
Em relação a vacina Coronavac, os estudos realiza-

dos no Brasil demonstraram uma eficácia total de 50,39% 
(IC95:35,26-61,98%). Agrupando os resultados por desfe-
cho gravidade, não houve nenhum caso de formas mode-

radas ou grave (hospitalização) 
no grupo que recebeu a vacina 
(0 versus 7), porém ainda sem 
signifcância estatísitca. A vacina 
ChAdOx1nCoV-19 (AZD1222) 
apresentou eficácia em relação 
à prevenção de formas leves 
(necessidade de algum tipo de 
assistência) de 77,96%. 

As vacinas impedem a trans-
missão do vírus para outras 
pessoas? 

Não existem estudos que 
demonstrem a proteção con-
tra a infecção assintomática 
e tão pouco que permita im-
pedir a transmissão do SARS-
-CoV-2.

 
O que sabemos sobre a segu-
rança de curto prazo de cada 
uma das vacinas?

Os estudos que acompa-
nharam os eventos adversos 
das duas vacinas demostraram um bom perfil de segurança, 
não tendo sido registrado nenhum evento adverso grave.

Coronavac - A frequência geral de ocorrências de even-
tos adversos solicitados (locais e sistêmicos) até sete dias 
após a segunda dose foi de 50,8% nos adultos de 18 a 59 
anos e de 36,4% nos idosos (mais de 60 anos). A reação 
mais comum observada nos dois grupos foi dor no local da 
aplicação que ocorreu em 40,1% dos adultos e 27,8% dos 
idosos. Outros eventos adversos muito comuns ou comuns 
foram: cefaleia, fadiga, febre, mialgia, calafrios, anorexia, 
diarreia, náusea, tosse, artralgia, prurido, rinorreia e con-
gestão nasal, além de eventos locais como prurido, eritema 
e edema. 

ChAdOx1nCoV-19 (AZD1222) - As reações adver-
sas mais frequentemente reportadas foram sensibilidade 
no local da injeção (> 60%); dor no local da injeção, 
cefaleia, fadiga (> 50%); mialgia, mal estar (> 40%); 
pirexia, calafrios (> 30%); e artralgia, náusea (> 20%). 
A maioria das reações adversas foi de intensidade leve 
a moderada e usualmente resolvida dentro de poucos 
dias após a vacinação. Em comparação com a primei-
ra dose, as reações adversas reportadas após a segunda 
dose foram mais leves e menos frequentemente reporta-
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das. As reações adversas foram geralmente mais leves e 
menos frequentemente reportadas em idosos (≥ 65 anos 
de idade). Medicamentos analgésicos e/ou antipiréticos 
(por exemplo, produtos contendo paracetamol) podem 
ser usados para proporcionar alívio das reações adversas 
após a vacinação.

 
Quais as contraindicações? 

Ambas vacinas estão contraindicadas para pessoas com 
alergia a qualquer um dos componentes desta vacina. A 
vacinação deve ser adiada em pessoas com doença aguda, 
de preferência até que se recuperem. No entanto, pessoas 
com doenças crônicas e sintomas estáveis são elegíveis para 
receber a vacina. 

Pessoa que foi exposta ao SARS-Cov2 deve receber a 
vacina para prevenir a doença? 

Atualmente, não há dados que apoiem o uso das va-
cinas Covid-19 para prevenir a doença em pessoa com 
exposição conhecida. Considerando o período de incuba-
ção da doença, é improvável que a vacina geraria uma 
resposta imune rapidamente o suficiente para bloquear a 
infecção. 

Pessoas que se recuperaram da Covid-19 devem receber 
a vacina?

 Sim, devem receber a vacina. A recomendação do Pro-
grama Nacional de Imunizações é que a vacinação só ocor-
ra quatro semanas após o início do quadro. 

Pessoa que é diagnosticada com Covid-19 logo após 
receber a primeira dose da vacina , deve receber a 
segunda dose programada? 

Sim. A recomendação atual é que as pessoas com Co-

vid-19 devem aguardar quatro semanas (se recuperadas) 
para se vacinarem ou receberem a segunda dose.

 
Pacientes imunocomprometidos devem receber a vacina?

Estudos não incluíram pacientes imunodeprimidos, no 
entanto, por tratar-se de vacinas sem a capacidade de cau-
sar infecção, não se entende haver risco teóricos para esses 
pacientes. 

Mulheres grávidas ou amamentando devem receber a 
vacina? 

A segurança e eficácia das vacinas não foram avaliadas 
nestes grupos, no entanto estudos em animais não demons-
traram risco de malformações. Para as mulheres perten-
centes ao grupo de risco e, nestas condições, a vacinação 
poderá ser realizada após avaliação cautelosa dos riscos e 
benefícios e com decisão compartilhada, entre a mulher e 
seu médico. As gestantes que forem vacinadas inadvertida-
mente devem ser tranquilizadas e informadas sobre a baixa 
probabilidade de risco. 

Qual intervalo entre a administração das vacinas 
Covid-19 e outras vacinas do calendário de rotina? 

É preciso respeitar um intervalo mínimo de 14 dias 
(antes ou depois) entre a vacina covid-19 e outras. Se 
uma vacina Covid-19 for dada inadvertidamente em 
intervalo menor que 14 dias de outra vacina, não será 
preciso reiniciar o esquema da vacina Covid-19; mas a 
Secretaria de saúde do seu município deve ser informada. 
Quando mais dados estiverem disponíveis sobre a segu-
rança e eficácia das vacinas Covid-19 administradas si-
multaneamente ou com intervalos mais curtos com outras 
vacinas, mais informações teremos para atualizar esta 
recomendação.

Nota da Editora
A LL Divulgação Editora Cultural Ltda, responsável  pela produção, edição e publicidade da REVISTA DA 

SOMERJ, caminha junto com esta entidade médica há anos, levando aos profissionais de saúde notícias e 
artigos científicos do mais alto nível. 

Porém, desde que eclodiu a pandemia de COVID 19, nossa batalha tem sido árdua, pois a mola 
propulsora de qualquer publicação, seja revista, jornal, rádio, TV e mídias sociais são os anunciantes.

E com o vírus veio a crise financeira que se abateu no país, causando sérios prejuízos às empresas que, 
reduzindo gastos para se manterem vivas, tiveram que reduzir suas verbas de publicidade.

As publicações da LL Divulgação Editora Cultural Ltda exigem custos. São remunerados corpo de redação, 
fotógrafo, agenciadores de publicidade e gráfica. 

Mas mesmo diante das dificuldades porque passam nossos fiéis e queridos anunciantes, concluímos mais 
um edição, a de número 80 (jan/mar de 2021), o que nos orgulha e sensibiliza. Isso mostra que nós, 

Editora, SOMERJ e Empresas anunciantes, temos um ideal que nos norteia e nos fortalece, o que estimula, 
como diz o ditado popular, a “remar contra a maré”.

Temos fé que tudo isso vai passar, que a medicina e a ciência vão vencer e que dias melhores virão!
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Dr. Walter Palis Ventura
Presidente do CREMERJ

Governo veta gratificações aos médicos 
federais

Vetado revalida por faculdades 
particulares

O Presidente da República, Jair 
Bolsonaro, sancionou em 18 de de-
zembro o Programa Médicos pelo Bra-
sil, uma iniciativa do Ministro da Saú-
de, Luiz Henrique Mandetta. Foi vetado 
um item importantíssimo deste projeto, 
que o Novo CREMERJ vem se deba-
tendo há tempos, com incursões em 
vários veículos de comunicação, sobre 
o chamado “Revalida Light”. Este item 
do projeto permitiria que faculdades 
particulares fizessem o exame de Re-
valida, o que em nossa opinião, é um 
escárnio à profissão de Médicos. O 
Novo CREMERJ, por reiteradas vezes, 
se manifestou contra todo este posicio-
namento, por meio de seu Presidente, 
Sylvio Provenzano, e do nosso Repre-
sentante do Rio de Janeiro no CFM, 
em Brasília, Raphael Câmara! Foram 
feitas inúmeras reportagens e reuniões 
mostrando que este seria um tiro no pé 

da profissão. Revalida, sim.
Mas, com cunho oficial, feito pelas 

Universidades Públicas!
Esta é uma vitória do Novo CRE-

MERJ, CFM e de todos os CRMs do 
Brasil. Mas não podemos nos acomo-
dar, pois temos que pressionar os de-
putados e senadores a não mudarem 
estas linhas do projeto, hoje sanciona-
do pela Presidência da República.

Médico (a) faça o valer seu direito, 
extensivo a outros, legalmente aprova-
dos pelo Revalida, ligue, escreva para 
o seu deputado e seu senador para 
tornarmos tudo isto uma verdade ab-
soluta. 

Vale lembrar que o Presidente do 
CFM, Mauro Ribeiro, estava presente 
no ato, junto com o Ministro Mandet-
ta e o Presidente Jair Bolsonaro, e que 
teve uma participação importante nes-
te processo. 

Nossa voz foi ouvida!
O Governo Federal disse não ao Revalida Light!

Médicos, governo federal dá com uma 
mão e tira com a outra!

É inacreditável o que o Governo 
Federal fez! Ao mesmo tempo, veta o 
malfadado “Revalida Light”, e com a 
outra mão, arrasa os médicos fede-
rais do Rio de Janeiro, não permitin-
do que suas gratificações sejam apli-
cadas!

Que moeda de troca é esta? Pre-
servamos a prática da Medicina e, 
simultaneamente, aniquilamos com 
o profissional que dedicou sua vida 
inteira ao atendimento da população, 

com afinco, dedicação e apreço? 
Somos, totalmente contra o veto 

do governo a estas gratificações! E 
vamos pressionar os parlamentares 
para incluírem a retirada deste veto! 
Médico Federal do Rio de Janeiro me-
rece respeito! 

Colega, ligue, escreva, pressione 
seu deputado, seu senador para não 
deixar passar mais este descalabro e 
nos atingir, em cheio, nos nossos ren-
dimentos! 

Ação na justiça: 
concurso de niterói 
tem salários 
aviltantes

CREMERJ entra 
com ação contra 

concurso da 
Prefeitura de Niterói 
por salários baixos

O CREMERJ entrou com ação 

contra a prefeitura da cidade de Ni-

terói devido a publicação do edital da 

Fundação Municipal de Saúde (FMS) 

nº 01/2019, que prevê salários de R$ 

2.083,06 para médicos de diversas 

especialidades com cargas horárias 

de 20 horas e 24 horas semanais. 

O Conselho solicitou a retificação 

do edital, em decorrência dos venci-

mentos irrisórios oferecidos aos cargos 

de nível superior para médico, e que 

também exigem título de especialis-

ta, que não estão compatíveis com a 

complexidade da função. O CREMERJ 

defende a aplicação do piso FENAM, 

que atualmente é de R$ 14.619,39 

para 20 horas semanais. 
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Médicos não podem ganhar R$ 1.417,95 
Por 30 horas

O CREMERJ vem a público pro-
testar e repudiar as últimas atitudes da 
Prefeitura Municipal de Volta Redonda 
em relação à situação dos Médicos e 
da saúde do município como um todo. 

Houve a implantação de uma 
Organização Social (OS) no Hospital 
São João Batista, maior hospital pú-
blico do Município de Volta Redonda. 
Sem qualquer tipo de discussão com 
os Médicos, sem transparência no 

processo, que gerou um quadro de 
instabilidade e incertezas em relação 
à qualidade do atendimento prestado 
à população, como também quanto 
à política salarial que será praticada 
para o quadro de funcionários. 

Foi lançado pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde, no último dia 27 de 
dezembro de 2019, um processo sele-
tivo para contratação de médicos com 
salários consideravelmente inferiores 
aos que são praticados atualmente, 
com data de entrega da documenta-
ção para o dia 3 de janeiro de 2020, 
prazo que consideramos extremamen-
te curto, além de ser um período tradi-
cionalmente de recesso administrativo. 

Também repudiamos o valor pago 

aos pediatras que ingressaram no 
último concurso referente ao edital 
0002/19, que segundo os mesmos, 
receberam o valor de R$ 1.417,95 por 
trinta horas semanais, e deixaram de 
receber o complemento de gratifica-
ção contemplado na cláusula 2.7 do 
referido edital.

Lembramos que a Federação 
Nacional dos Médicos (FENAM) já 
divulgou, desde agosto, o novo piso 
salarial dos Médicos para 2019: R$ 
14.619,39 para 20 horas semanais 
de trabalho.

O CREMERJ reafirma que é total-
mente favorável a realização de con-
curso público para Médicos, defende 
a implementação de plano de cargos 
e salários, bem como a valorização do 
profissional  Médico com remunera-
ção justa e condições adequadas para 
a boa prática da Medicina. 

Nota de repúdio por baixos 
salários pela 

Prefeitura de Volta Redonda

SMS do Rio tem plano para aplicar 
telemedicina na saúde

Em reunião na Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) do Rio  de Janeiro, em 
10 de dezembro de 2019, para tratar de 
uma proposta de implementação da te-
lemedicina na rede pública, o presidente 
do CREMERJ, Sylvio Provenzano, deu um 
parâmetro de como o projeto deve ser 
aplicado caso ele prossiga. A previsão 
para ser instituída a nova resolução da 
telemedicina, que ainda está em cons-
trução, é para o começo de 2020. 

Os principais pontos debatidos na 
ocasião foram o atendimento à distân-
cia, que não garante médicos nas duas 
pontas da consulta; e o prontuário ele-
trônico, que, apesar de já ser utilizado 
nas quatro maiores emergências do 
município – Souza Aguiar, Miguel Cou-
to, Lourenço Jorge e Salgado Filho –, o 
CREMERJ ainda vê incertezas quanto à 
segurança nos dados dos pacientes. 

Provenzano explicou que o Conse-
lho não é contra os avanços tecnoló-

gicos, mas que são necessários alguns 
cuidados no cumprimento das normas.

“É importante ter cautela e cons-
ciência para que o nosso objetivo de 
melhorar a assistência não resulte no 
contrário. A avaliação adequada da 
interconsulta deve contar com médicos 
nos dois lados. Também me preocupo 
com as informações dos pacientes. Já 
que não há garantias de que, mesmo 
em uma nuvem, elas não serão perdi-
das”, atentou o presidente.

O subsecretário da SMS, Jorge Dar-
ze, alegou que a execução dos pron-
tuários eletrônicos, chamado de Pron-
tuário Carioca, permite que os gestores 
tenham dados fidedignos das pessoas. 
Permitindo também mais agilidade nos 
atendimentos, já que os médicos têm 
acesso aos resultados dos exames sem 
que os pacientes tenham necessidade de 
levá-los. 

“Com esse sistema também vamos 
conseguir controlar os medicamentos 
que saem das farmácias. Pois os remé-
dios serão separados automaticamen-
te no momento em que o paciente der 
entrada. À medida que esses registros 
forem públicos, o combate à corrupção 
passa a ser outra consequência desse 

projeto”, disse.
O membro da Câmara Técnica (CT) 

de Informática Médica e Telemedicina 
em Saúde do CREMERJ, Luiz Santoro 
Neto, que também esteve presente, falou 
sobre algumas propostas do Conselho 
na construção da resolução. 

“A telemedicina permite que um mé-
dico atenda de qualquer parte do país. 
Nós, como o Conselho regional, não 
temos poder sob o atendimento de um 
médico de outro estado, mas é um pa-
ciente do Rio de Janeiro que está sendo 
atendido. Se na outra ponta da consulta 
for um profissional de saúde de outra ca-
tegoria, como um enfermeiro, também 
estaremos regulamentando a eles ativi-
dades que não foram determinadas pelo 
Ministério da Saúde”, alertou.

Ao final, foi acordada uma reunião 
dos representantes da SMS com a CT de 
Informática Médica e Telemedicina em 
Saúde do CREMERJ para apresentarem 
as ideias do plano da telemedicina e a 
construção dos prontuários que estão 
sendo desenvolvidos pela secretaria. 

Também participaram a Secretária 
Municipal de Saúde, Ana Beatriz Busch, 
e o chefe da assessoria técnica da infor-
mação da SMS, Leon Ayres. Além dos in-
tegrantes do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ), 
a capitã Simone Farah, a major Mariana 
Aires e o coronel Roberto Miúra.
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História da Medicina

Dr. Alfredo Guarischi . 
Médico
Publicado no Medscape em 10/12/2020

P

Fidélio e o resgaste 
da medicina 

retendo te convidar a viajar 
pela história, num ensaio lite-
rário sobre a arte e a medicina 
mundial. 

No século 16 surgiu o gê-
nero “ópera de resgate”, cujo 

enredo é a resolução dramática com 
final feliz do resgate do personagem 
principal, em que os ideais humanistas 
triunfam. A mais famosa é Fidélio, de 
Ludwig van Beethoven (1770-1827) – 
aliás, sua única ópera. 

Numa época em que a Europa 
estava passando por profundas trans-
formações, iniciadas com a Revolução 
Francesa (1789-1799) e o projeto ex-
pansionista de Napoleão Bonaparte, 
o consagrado jovem compositor Bee-
thoven decidiu demonstrar seu desejo 
pela liberdade política, coragem pes-
soal e defesa de que a felicidade é uma 
criação coletiva. Ele desejava mostrar 
a seus contemporâneos o quão bom 
compositor era. Provavelmente sentia 
esse desejo ainda mais intensamente 
em relação à ópera, que não era seu 
campo natural de maestria.

“Fidelio” é uma trama sobre um 

injustiçado prisioneiro político, Flores-
tan, e sua leal esposa, Leonore, que 
elabora um plano ousado para salvá-
-lo. Ela se veste de homem e adota o 
nome de Fidelio. Consegue um em-
prego na prisão onde Florestan está 
sendo mantido em segredo e acorren-
tado, esperando que Rocco, o carce-
reiro, permita que ela possa descobrir 
se seu marido ainda está vivo. Don Pi-
zarro, que ordenou a prisão ilegal de 
Florestan, ao saber que o ministro re-
gional, Don Fernando, faria uma visto-
ria na penitenciária, tenta ordenar que 
o prisioneiro político seja morto. Com 
a chegada do Don Fernando, todos fi-
cam livres da tirania. 

No verão de 1802, Beethoven 
havia passado por uma grande crise 
pessoal por causa de sua surdez crô-
nica e seus temores crescentes do que 
isso poderia significar para sua vida. 
Foi fundamental a história de Leonore 
ou Amor conjugal, do escritor francês 
Jean-Nicolas Bouilly (1763-1842), 
como inspiração à Beethoven, quan-
do ele decidiu em 1804 escrever essa 
ópera. No entanto a primeira versão, 

de 1805, foi um fracasso e teve pou-
cas apresentações. 

A partir das desventuras de Na-
poleão na Rússia começou uma nova 
etapa dos assuntos políticos europeus, 
e o regime austríaco decide se juntar a 
esta nova aliança, despertando espe-
rança e patriotismo. Com isso a nova 
versão de Fidélio, em 1814, não só 
comemora a libertação de Florestan 
por meio da bravura de sua esposa, 
mas, de forma mais ampla e simbóli-
ca, retrata a libertação do povo aus-
tríaco. Ao conceder anistia a todos os 
prisioneiros, o ministro, em nome do 
rei, afirma que não apenas Florestan, 
mas todos, foram injustamente conde-
nados. Essa nova versão de Fidélio foi 
um grande sucesso.

Mas o que tem “Fidelio” a ver com 
o resgaste da medicina? Na medici-
na vivemos momentos de uma ópera 
bufa e trágica. Faltam autores, como 
Beethoven, mas não faltam os escritos 
como os de Bouilly para inspirar as no-
vas gerações. É um equívoco esperar a 
visita de um Don Fernando para derro-
tar os Pizarros, sem existir destemidas 
Leonores e outros personagens. Con-
tinuaremos desafinados e eternizando 
os astutos e irracionais Napoleões. 

Refletir sobre as criações clássicas 
pode ajudar a compor uma vida mais 
justa e um resgaste da medicina.
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Serviço

Agenda SOMERJ - 2020
OUTUBRO

DEZEMBRO

NOVEMBRO

Dia: 02 - 19h - Solenidade de Posse 
da nova Diretoria da SOMERJ
(Diretoria 2017/2020 e nova 
Diretoria 2020/2023).

Dia: 09 - 19h - 1ª Reunião da Nova 
Diretoria Plena da SOMERJ 
(Dr. Benjamin, Dr. Ramon, Dr. Zilli, 
Dr. Carlos Romualdo, Dr. Gilberto 
Passos, Dra. Zelina, Dr. Sérgio Pina).

Dia: 19 - 19h - 1ª Reunião da 
Comissão de Defesa Profissional da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Ramon, 
Dra. Zelina, Dra. Cynthia, 
Dr. Glauber, Dr. Zilli).

Dia: 21 - 19h - Reunião da Diretoria 
Executiva da SOMERJ (Dr. Benjamin, 
Dr. Gilberto, Dr. Guarischi, 
Dr. Sergio Pina, Dr. Ramon, Dr. Zilli)

Dia: 28 - 19h0 - 2ª Reunião da 
Comissão de Defesa Profissional da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Glauber, 
Dr. Ramon, Dr. Zilli,  Dra. Zelina, 
Dra. Cynthia)

Dia: 04 - 19h - Reunião da 
Diretoria Plena da SOMERJ 

Dia: 02 - 19h - Reunião da Diretoria 
Plena da SOMERJ (Dr. Benjamin, 
Dr. Ramon, Dr. Zilli, Dr. Gilberto 
Passos, Dra. Zelina, Dr. Sérgio Pina, 
Dra. Cynthia, Dr. Samaene) .

Dia: 05 - 09h - 6ª Palestra 
Científica - Lei Geral de Proteção de 

(Dr. Benjamin, Dra. Célia, Dr. Ramon, 
Dr. Zilli, Dr. Gilberto Passos, 
Dra. Zelina, Dr. Sérgio Pina, 
Dra. Carmem, Dra. Cynthia, 
Dr. Samene, Dr. Rômulo).

Dia: 11 - 19h - 3ª Reunião da 
Comissão de Defesa Profissional da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Ramon, 
Dra. Zelina, Dra. Cynthia, 
Dr. Glauber, Dr. Zilli).

Dia: 18 - 19h - Reunião da Diretoria 
Executiva da SOMERJ (Dr. Benjamin, 
Dr. Armindo, Dr. Sergio Pina, 
Dra Valéria Ramalho, Dr. Zilli, 
Dra. Célia, Dra. Zelina, Dr. Ramon, 
Dr. Samaene, Dr. Rômulo)

Dia: 25 - 19h - 4ª Reunião da 
Comissão de Defesa Profissional da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dra. Cynthia, 
Dr. Glauber, Dr. Zilli).

Dados na Saúde - Palestrante: 
Dra. Maria Tereza Diniz Vellozo Lodi
(Diretoria da SOMERJ e convidados)

Dia: 05 - 10h - 6ª Reunião do 
Conselho Deliberativo da SOMERJ
(Dr. Benjamin, Dr. Ramon, Dr. Zilli, 
Dr. Waltr Palis, Dra. Cynthia, 
Dra. Zelina, Dr. Gilberto Passos, 
Eduardo Vaz, Dra. Carmem, 
Dra. Margarida, Dr. Sérgio Pina, 
Dra. Valéria Ramalho)

Dia: 09 - 19h - Palestra da 
Comissão de Defesa Profissional 
da SOMERJ - CBHPM - Palestrante: 
Dra. Miyuki Goto (Dr. Benjamin, 
Dr. Zilli, Dr. Samaene, Dr. Guarischi, 
Dra. Zelina, Dra. Cynthia, Dr. Sérgio 
Pina, Dr. Ramon e convidados).

Dia: 16 - 19h - Reunião da Diretoria 
Executiva da SOMERJ (Dr. Benjamin, 
Dr. Sergio Pina, Dra Valéria 
Ramalho, Dr. Zillii, Dra. Zelina, 
Dr. Ramon, Dr. Samaene, 
Dr. Gilberto, Dr. Armindo)

Dia: 30 - 19h - Reunião de 
Planejamento da Diretoria Científica 
da SOMERJ (Dr. Benjamin, 
Dr. Ramon, Dr. Sérgio Pina, 
Dr. Guarischi)

SOMERJ em números - Relatório de atividades 2020
Resumo de Atividades - Área Administrativa e Secretaria

2020
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Atividade

Ata - Diretoria

Atas - Comissão de Defesa Profissional

Ata - Conselho Deliberativo

Ofícios enviados

Recibos emitidos

Portarias

E-mails enviados

Pautas para reuniões

Participações em reuniões

4

4

4

4

2

2

2

2

-

-

2 2 2 2 2 2 2 3

33 3 3 3 3 6 6

20 10 15 6 14 33 24 15 14 12 9

2 1 2 15 12 9

2 2 -

-

-

-

147 151 236 249 337 397 312 673 399 241 163 55

- - - - - - - - -21

- - -- - - 1 1 1 1

1 24 2 2 4

8

1

- - - - - - - - 2 2

2 2 2 2 2 2 2 1

1
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Propostas apresentadas pelos planos de saúde
Consultas Procedimentos

Operadora de saúde Valor vigente/proposta 
apresentada

Valor vigente/proposta 
apresentada

FAPES - Fundação de Assistência e 
Previdência Social do BNDES Outubro

Sul América
Setembro

Caixa Econômica Federal
Outubro

CAURJ
Julho

Petrobras Petróleo Brasileiro
Outubro

Bradesco e Medservice
Outubro

CASSI
Outubro

SOMPO (Marítima)
Novembro

Real Grandeza (FURNAS)
Outubro

FIOSAÚDE
Outubro

CABERJ
Julho

Porto Seguro
Agosto

PASA SAÚDE
Outubro

AMIL
Outubro

Vision Med (Golden Cross)
Setembro

DIX e Medial
(AMIL) - Outubro

Postal Saúde (Correios)
Outubro

Integral Saúde (CABERJ)
Julho

PAME
Janeiro
ASSIM
Agosto

Unimed Rio R$ 80,00 - 01.03.16

R$ 84,49
01.06.19

R$ 85,10
02.01.19

R$ 85,50
01.07.19

R$ 92,10
01.10.20

R$ 95,00
01.10.20

R$ 97,70
01.09.20

R$ 98,00
01.10.20

R$ 100,00
15.10.19

R$ 100,25
01.08.20

R$ 102,00
01.07.19

R$ 102,37
01.10.19

R$ 102,50
01.10.20

R$ 102,50
15.11.19

R$ 103,70
01.10.19

R$ 104,00
15.10.20

R$ 104,00 para Pessoa Física e 
Pessoa Jurídica. 01.10.18

R$ 105,00
01.07.20

R$ 106,00
01.10.20

R$ 107,12
01.09.20

R$ 110,00
01.10.20

5ª Ed. CBHPM (2012) UCO R$ 14,33 
com escalonamento para as tabelas sub-
sequentes dos procedimentos e exames.

Índice de Reajuste: 4,77%. 01.10.20

Reajuste de 4% e revisão de 36 serviços 
médicos, cujos reajustes variam de 7,8% a 

805,7%. 01.09.20

CBHPM (2012) com Deflator de 11,07% 
nos Portes e 19,2%sobre a UCO.

01.10.20
5ª Ed. CBHPM 2009 - UCO R$ 13,33

01.07.20

5ª Ed. CBHPM (2009) Porte: +8,66% 
UCO: - 3,41%. 01.10.18

Reajustes da tabela variam em até 5%

5ª edição (2009) Porte pleno + 2,62% 
UCO – 5% (algumas particularidades em 

SADT). 01.10.19
Reajuste de 4,66%

15.11.19
Tabela CBHPM (2012) com Deflator de 14% 
no Porte e UCO Plena (R$ 14,33). 01.10.20

5ª Ed. CBHPM (2008) com Deflator no Porte 
atual de (11,5%) para (11%) e a UCO com 

Deflator de 20%. 01.10.19

R$ 0,75
01.07.19

R$ 0,73
01.08.20

5ª Ed. CBHPM (2008) com acréscimo de 
4,85% na banda e na UCO. 15.10.19

R$ 0,74
01.10.20

R$ 0,76
01.09.20

R$ 0,74
01.10.20

7ª Ed. CBHPM (2012) com Deflator de 
27,5% nos Portes e na UCO. 01.10.20

R$ 0,67
01.07.19

5ª Ed. CBHPM (2008)
15% nos Portes e UCO. 02.01.19

R$ 0,65
01.06.19

5ª Ed. CBHPM -15%. 01.04.15
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Informe

“O

Como vai a saúde de sua 
empresa médica e consultório?

médico quando se forma, encontra muitos desafios para exercer a pro-
fissão. É necessário um mínimo de conhecimento para um bom pla-
nejamento financeiro, tributário e contábil. Assim como a prevenção é 
importante para nossa saúde, um contador especializado nesta área 
pode garantir ainda mais a saúde de seu negócio".

PREVENÇÃO:
Estar devidamente legalizado junto 

aos órgãos de fiscalização, como, alva-
rá de funcionamento, vigilância sanitária, 
CNES renovado semestralmente, livro e 
cartaz do Procon, código defesa ao consu-
midor, cart-certificado e responsabilidade 
técnica do conselho.

Se tiver funcionário registrado, CEI, li-
vro inspeção e registro empregados atuali-
zado, quadro de horário, controle de pon-
to, programas PPRA e PCMSO.

Se médico PF, lançar no Programa 
Multiplataforma do carnê leão, todos re-
cibos emitidos para pacientes particular, 
com nome, CPF, data e valor. Quando a 
consulta não for paga pelo paciente, ainda 

assim, fazer constar os mesmos dados de 
quem pagou e do paciente. Quando não 
tem CPF, informar no programa da RFB.   
Se médico PJ, o contador fará este serviço 
através da entrega da DMED anualmente.

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO:
Médico PF deverá aproveitar o livro 

caixa com todas as despesas necessárias 
à percepção dos seus rendimentos de con-
sultório, endereço do alvará, revestidas 
das formalidades legais exigidas pelo RIR.  
Se for um cupom de caixa, deverá conter 
nome, endereço do consultório e a discri-
minação da despesa.  São dedutíveis para 
receitas de pacientes particular, convênio, 
cooperativa e seguradora. Sobre o valor 

líquido no mês, se superior a 2 mil reais, 
deverá ser aplicado as alíquotas da tabela 
progressiva do IRPF, menos a parcela a de-
duzir, sob código 0190.  O ISS é de acor-
do com a prefeitura que concedeu o alvará 
de funcionamento.   Deverá guardar toda 
documentação por um período de 5 anos, 
até que ocorra a prescrição.

Médico PJ seu contador informará 
qual a melhor tributação, decisão sempre 
no mês de janeiro de cada ano, através 
de um estudo comparativo.  Se for recente-
mente legalizada, deverá informar ao con-
tador qual a previsão de receitas para que 
faça o enquadramento como lucro presu-
mido ou simples nacional.

Atividades médicas que demandem um 
custo diferenciado (estrutura física, equipa-
mentos, tecnologia, procedimentos e exa-
mes complementares, exceção das simples 
consultas, poderão impetrar consulta junto 
a RFB, para sua segurança jurídica, para 
que seja reconhecido seu direito de recolher 
o IRPJ e CSLL com alíquota hospitalar, base 
de presunção de 8% e não 32%, estando 
também devidamente legalizada como so-
ciedade empresarial na Junta Comercial e 
estar de acordo com as normas da Anvisa, 
conforme Leis 9.295/1995 e 11.727/2008 
e Ato Declaratório Interpretativo 18/2003.

O ISS pode ser recolhido como mo-
vimento econômico, alíquota de sua pre-
feitura ou uniprofissional, alíquota fixa de 
acordo com o número de sócios,  Lei Na-
cional 406/68.

Quando emitir NFS-e para outro mu-
nicípio, para não ser retido o ISS, deverá o 
contador providenciar o CEPOM ou RANFS 
e apresentar ao tomador dos serviços, evi-
tando a bi-tributação do ISS.  Já os descontos 
feitos pelo tomador de serviços dos impostos 
federais, serão compensados quando do pa-
gamento dos DARFS.  No simples nacional, 
o tomador não poderá fazer retenção.

Outras informações poderão ser aces-
sadas no www.asse.com.br, diretoria@
asse.com.br e nas 3 sedes do Grupo Asse, 
sendo uma no bairro Moema – SP.
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